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Beto Richa (PSDB), engenheiro civil, deputado estadual por dois mandatos. Em 2000, 
foi eleito vice-prefeito de Curitiba e, no primeiro ano, também exerceu a função de 
secretário municipal de Obras. Em 2004, assumiu a prefeitura de Curitiba, sendo 
reeleito em 2008. Além do PSDB, a coligação Novo Paraná é composta por PSB, PP, 
DEM, PPS, PTB, PRB, PRP, PHS, PTC, PSDC, PTN, PSL e PMN. 

 
1. Quais as principais diretrizes dentro do plano de governo da sua candidatura 
para a saúde no Estado do PR? 
O objetivo principal do nosso plano de governo para a saúde do cidadão do Paraná é 
promover e proteger a saúde, melhorar a Atenção Primária, reduzir a mortalidade 
materno-infantil, ampliar a longevidade e melhorar o atendimento e a resolutividade da 
atenção à saúde em todo o Estado. Queremos tornar a população do Paraná um das 
mais saudáveis do Brasil, estimulando mudanças do estilo de vida e promovendo a 
oferta de serviços eficientes. Para isso o nosso governo criará meios para que a 
Secretaria de Saúde seja uma instituição modelo de inovação da gestão da saúde 
pública no País, contribuindo para que o cidadão tenha mais acesso à saúde em 
menos distâncias. Adotando os princípios da Ética, Transparência, Compromisso, 
Cooperação, Equidade, Qualidade e Participação do Cidadão. 
   
2. No Paraná, parte dos recursos da saúde acaba não sendo investida no que 
realmente é considerado gastos em saúde, por isso o setor considera urgente a 
regulamentação da Emenda Constitucional 29. Caso eleito, a EC 29 será 
cumprida no Estado? Como serão aplicados esses recursos?  
 Um dos meus compromissos é o de cumprir a Emenda Constitucional nº 29, 
aplicando os 12% previstos.  Isso levará ao aumento dos recursos atualmente 
destinados a área da saúde no Paraná. Com esses recursos, seremos capazes de 
realizar todas as propostas que estamos apresentando em nosso Plano de Governo. 
No entanto, tão importante quanto o acréscimo de recursos será sua aplicação 
eficiente com base em um planejamento que leve em consideração as necessidades 
da população e as melhores propostas para a área da saúde.  
 

 3. Os hospitais filantrópicos do Paraná são, historicamente, parceiros 
importantes do Sistema Único de Saúde (SUS). Dentro do plano de governo, 
como o senhor pretende fortalecer essa parceria para que as instituições 
hospitalares tenham condições de oferecer um atendimento de melhor qualidade 
e de acordo com a necessidade dos paranaenses? 
 Se for honrado com o mandato de governador, a parceria com os hospitais 
filantrópicos será uma prioridade. Dentro das propostas que apresento para os 
paranaenses está a constituição de Redes de Atenção à Saúde em todas as regiões 
do estado, o que sem dúvida deverá contar com a contribuição fundamental dos 
hospitais filantrópicos. Para isso, o nosso governo irá investir para melhorar as 
estruturas físicas e de equipamentos, tanto ambulatoriais como hospitalares, capacitar 
os profissionais de saúde e criar um programa de apoio ao desenvolvimento gerencial 
para os dirigentes de estabelecimentos de saúde do estado. 
 
4. O subfinanciamento da saúde é uma das principais dificuldades para os 
hospitais que atendem pelo SUS. Como o governo do Estado pretende trabalhar 
para tentar solucionar esse desafio? Há novo dinheiro do tesouro estadual para 
os prestadores de serviços para reequilibrar a defasagem existente? 
O subfinanciamento da saúde é uma questão nacional. Para fazer frente às 
necessidades de saúde da população é necessário ampliar os recursos destinados ao 



setor. Assumimos o compromisso de cumprir a Emenda nº 29, o que irá ampliar os 
recursos do tesouro estadual. Precisamos atuar politicamente para o que o Congresso 
Nacional aprove a regulamentação da EC 29, com a conseqüente ampliação dos 
recursos federais. Dentro das propostas que apresento, tenho destacado a questão do 
apoio do governo do estado às instituições filantrópicas para melhoria do atendimento 
á saúde à população a partir de um programa a ser implantado em todo estado, de 
apoio aos hospitais filantrópicos.  
 
 

 


